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Resumo: 
Este trabalho discute a utilização de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
no ensino da Sociologia, bem como de diferentes conteúdos ilustrativos, por meio de 
uma experiência realizada em uma escola estadual de ensino médio, em duas turmas de 
terceiro ano. A contribuição da pesquisa está em dar luz à problemática da integração 
do uso de tais ferramentas no contexto escolar para a disciplina em tela, bem como 
apoiar a disseminação de tal prática facilitadora do processo de ensino-aprendizado. A 
metodologia utilizada pode ser classificada como qualiquantitativa, consistindo em 
aplicação de questionários e observação atenta dos eventos ocorridos em sala de aula. 
Os dados obtidos apontam para maiores índices de compreensão e retenção dos 
conceitos e conteúdos sociológicos pelos alunos, quando utilizadas tecnologias e 
ferramentas digitais durante a ministração da aula, em contraposição aos índices 
apresentados por estudantes que não foram expostos ao uso das TDICs.  
Palavras-chave: TDIC, Sociologia, Ensino médio, Educação. 
 
Abstract: 
This work discusses the use of Information and Communication Technologies in the 
teaching of Sociology, as well as different illustrative contents, through an experiment 
carried out in a state high school, in two third year classes. The contribution of the 
research is to give light to the problem of integrating the use of such tools in the school 
context for the subject on screen, as well as to support the dissemination of such practice 
facilitating the teaching-learning process. The methodology used can be classified as 
qualiquantitive consisting of the application of questionnaires and close observation of 
classroom events. The data obtained point to higher rates of understanding and 
retention of sociological concepts and content by students, when using technologies and 
digital tools during the classroom, as opposed to the rates presented by students who 
were not exposed to the use of ICT.  
Keywords: ICT, Sociology, High School, Education. 

 

1. Introdução. 

Este trabalho objetiva discorrer sobre uma experiência de uso de ferramentas digitais 
e de tecnologias de informação e comunicação em uma escola estadual de ensino médio. 
Mais especificamente em duas turmas de terceiro ano, dentro das aulas de Sociologia. Com 
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vistas a possibilitar a melhor compreensão e consequente fixação de conteúdos inerentes à 
disciplina. Proporcionando ainda uma discussão sociológica mais eficiente dentro das 
turmas. 

Cabe ressaltar que tal atividade foi desenvolvida em decorrência da prática de 
estágio obrigatório em docência na disciplina de Sociologia, como requisito do curso de 
licenciatura deste autor. Portanto, a ideia para o experimento nasceu da necessidade de se 
utilizar a “imaginação sociológica” (MILSS, 1972) para que se pudesse construir uma 
metodologia de ensino mais adequada ao público alvo (jovens de 17 a 18 anos em média) da 
disciplina. Fazendo-se assim ser compreendido pelos discentes enquanto o próprio professor 
iniciava seus passos na carreira docente. 

Dessa forma, o que se pretendeu nas aulas ministradas foi utilizar-se de ferramentas 
digitais de uso comum aos alunos, bem como de ícones e figuras da cultura jovem para dar-
lhes exemplos e ilustrações de determinados conceitos sociológicos que seriam ou estavam 
sendo explorados nas respectivas aulas. Pois é imprescindível, a qualquer cientista social 
engajado na docência, atentar-se, ao que já dizia Witte (2012), quando na medida em que as 
tecnologias de informação e comunicação baseadas na Internet transformam a sociedade 
contemporânea nas mais diversas searas, elas tendem a transformar, também, a disciplina 
da Sociologia. 

Concomitantemente essa experiência, foram aplicados questionários 
semiestruturados que abordaram questões inerentes ao ensino da disciplina de Sociologia 
na escola em questão, bem como as percepções dos alunos sobre a facilidade/dificuldade de 
reter os conteúdos estudados, e também a importância da disciplina na formação do 
discente, e ainda de maneira mais específica ao presente trabalho, quais dentre os 
conteúdos estudados na disciplina (sem fazer distinção de ano/série), eram os mais 
lembrados e/ou mais queridos pelos alunos que responderam aos questionários. 

Destarte, tal trabalho visa fomentar e instigar o processo do despertar das ciências 
sociais, sobretudo da Sociologia, principalmente na área da educação, ao uso das novas 
tecnologias informacionais dentro do processo de ensino-aprendizagem, tendo em vista a 
realidade desanimadora de que:  

Enquanto outros departamentos das ciências naturais foram profundamente 
modificados pelas mudanças tecnológicas provocadas por computadores e acesso à 
informação, as ciências sociais permanecem estagnadas em seus moldes originais 
(CHRISTAKIS, 2013 apud NASCIMENTO, 2016, p. 218).  
 

De tal modo, para apresentar a discussão do presente trabalho, far-se-á a divisão do 
mesmo em seções, que explorarão o panorama inicial, que constará da descrição da escola e 
dos alunos. Em seguida, partir-se-á para a descrição da metodologia das aulas e a 
explanação das experiências transcorridas nestes eventos, bem como por fim, se procederá 
a discussão dos resultados e das considerações finais do experimento realizado em sala de 
aula. 

 

2. Panorama. 
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2.1. A Escola. 

A Escola que serviu de “laboratório” para o estágio em prática docente que culminou 
neste trabalho está localizada na região metropolitana de uma importante capital brasileira. 
Inserida na periferia da cidade, a mesma serve como um reduto de estudos e tranquilidade 
para pais e alunos da região. Apesar dos estigmas de ser uma instituição de ensino pública e 
figurando longe dos bairros de alto padrão, a escola goza de boa reputação na comunidade e 
é elogiada frequentemente por pais e alunos que gostam, sobretudo, da proposta de ensino 
em tempo integral, recentemente implantado no local. 

Ainda assim, é inegável que os desafios do ensino público continuam presentes na 
escola. Como por exemplo, as altas taxas de evasão de jovens dos quadros da instituição, e 
problemas mais sistemáticos como déficit de professores. Além do que a proposta de ensino 
em tempo integral prioriza as disciplinas das ciências exatas e da natureza e língua 
portuguesa: Matemática, Química, Física, Biologia e até mesmo Gramática e Redação. Em 
seguida vêm as de formação complementar da instituição, que apesar de não oferecer 
ensino técnico, oferece disciplinas de capacitação profissional como Confeitaria, Produção 
de Perfumes e derivados, Empreendedorismo etc.  

Desse jeito, há pouco espaço para o ensino das disciplinas da área das ciências 
humanas. Menos ainda para as disciplinas de Sociologia e Filosofia que dispõem de apenas 1 
hora aula no quadro semanal das séries escolares. O que convertido em minutos não passa 
de 50, naquela instituição.  Assim, o desafio está em fazer com que os alunos que veem 
diariamente diversas e diferentes matérias escolares, por vezes cansativas e enfadonhas, 
consigam concentrarem-se, participarem e absorverem os conteúdos e os conceitos densos 
da Sociologia ao ponto de retê-los e entender sua aplicação no meio social, em apenas uma 
1 hora aula.  

 

 2.2. Os alunos. 

Os estudantes que contribuíram enquanto participantes das atividades descritas 
neste projeto, são alunos de uma escola estadual de ensino médio em tempo integral. São 
jovens, de idades médias entre 17 e 18 anos que cursaram durante o ano letivo de 2019, o 
terceiro ano/série do ensino médio. Os quais receberam com afetividade este pesquisador 
enquanto professor-estagiário da disciplina de Sociologia. Contribuindo prontamente e com 
disponibilidade, na tomada de dados e informações relativas à atividade escolar e suas 
próprias concepções no que tangia à situação vivenciada. Tais informações foram coletadas 
em diálogos interpessoais, em sala de aula e em ambientes de convivência, bem como por 
meio de respostas em questionários. 

No tocante ao perfil socioeconômico dos mesmos, a grande maioria advinha das 
chamadas classes “D” e “C”, mas com mesclas de classe “B”. Segundo os próprios alunos, 
não havia diferenças amplas de condições socioeconômicas entre eles mesmos. Destes 
alunos, uma boa parte residia no próprio bairro. Mas existiam ainda alunos de outros bairros 
e localidades, que chegavam à escola por meio dos “Escolares”, os ônibus do sistema de 
transporte público de estudantes. Inclusive, de localidades rurais do município.  



4 

 

 

Durante as aulas acompanhadas e ministradas no local, foi possível perceber uma 
boa relação entre a professora titular da disciplina de sociologia na escola e os mesmos. O 
que é um fator de importância elevada, visto que as relações pessoais podem interferir no 
processo de aprendizado no ambiente escolar. Também não houve dissonâncias na relação 
com os estudantes no momento em que este autor teve de assumir o papel de docente. 
Todavia, durante as aulas pôde-se notar que alguns alunos precisavam ser chamados 
atenção para voltarem a se concentrar no professor ou mesmo para que não atrapalhassem 
o aprendizado dos outros. O que só referendava a necessidade de se elaborar meios para 
prender o interesse do aluno na explanação da aula. 

 

3. ATIVIDADES E MÉTODOS. 

As atividades as quais este artigo se refere, foram aulas expositivas de diferentes 
conteúdos da disciplina de Sociologia. Tais aulas foram ministradas pelo próprio autor, 
enquanto assumia o papel de professor estagiário em duas turmas distintas de terceiro ano, 
na escola já mencionada. Os conteúdos abordados nestas aulas traziam conceitos próprios 
da Sociologia, mas também utilizados em outras áreas do conhecimento. Por exemplo: 
Cultura de massa, estereótipos, padronização de culturas, etc. 

De tal modo, cabe destacar que a tomada de dados e resultados obtidos nas 
atividades, ocorreu por meio de um tipo de consórcio entre técnicas objetivas e subjetivas. 
Ou seja, para os fins deste experimento, lançou-se mão das metodologias 
“qualiquantitativas” (HERCULANO e GONÇALVES, 2011). Tendo em vista que o 
questionamento sociológico consiste em um sistema de perguntas e respostas que circulam 
de maneira interativa até que se possa chegar à melhor compreensão recíproca possível 
(THIOLLENT, 1980 apud ROVER, 2012, p. 14). Isto se construiu ao longo do convívio em 
ambiente escolar e no transcorrer das aulas da disciplina. Tornando-se evidente nos diversos 
momentos de interação pesquisador/professor – aluno.  

Assim, em um primeiro momento, priorizou-se uma abordagem mais analítica. Foram 
realizadas rodas de conversa e mesmo diálogos não estruturados a fim de se consolidar 
algumas interpretações e falas de alunos sobre o convívio em ambiente escolar, o 
aproveitamento das aulas e as avaliações pessoais dos estudantes em relação à Sociologia e  
outras disciplinas. Tudo isso, inclusive, fora documentado pelo autor em diário de campo 
próprio. Aliás, como manda o figurino da Antropologia, ciência irmã da Sociologia. Pois que 
Malinowski (2018) em seu livro “Argonautas do pacífico ocidental” já revolucionava o modo 
de fazer ciência com uso desta antiga e já muito conhecida “Tecnologia Informacional”.  

Posteriormente, fez-se uso da aplicação de questionários semiestruturados, que 
abordaram questões atinentes as suas concepções pessoais sobre a disciplina de Sociologia, 
seus conteúdos, os métodos utilizados pelo professor e ainda, a importância e contribuição 
da disciplina para suas formações escolar e social. Todavia, o enfoque neste trabalho está 
em propiciar a melhor compreensão do efetivo aprendizado ou na medida do possível, da 
retenção dos conteúdos pelos alunos. Lembrando sempre que como diz Thiollent (1980 
apud ROVER, 2012, p. 18) os questionários devem ser vistos como dispositivos de obtenção 
de informações cujas qualidades, limitações e distorções devem ser metodologicamente 
controladas e explicadas pelo pesquisador. 
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A partir da divisão das turmas escolares, surgiu a proposta de utilizar diferentes 
métodos e ferramentas na exposição dos temas relacionados, para que pudesse assim, 
verificar quais os impactos decorrentes do uso ou não das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC). Assim, ocorreram em momentos distintos, aulas que 
tangenciavam os mesmo temas, porém com metodologias diferentes em cada turma de 
terceiro ano. 

 

3.1. Aula 1: Industria Cultural (Turma B). 

Após alguns dias de familiaridade e inserção deste pesquisador/estagiário no 
ambiente de sala de aula, bem como da interação deste com os alunos, foi possível a 
ministração da primeira aula de Sociologia. Desse modo, em um primeiro momento, e como 
ponto de partida ou mesmo amostra de controle, optou-se pelo não uso de nenhuma 
ferramenta digital na explanação dos conteúdos. Assim, prosseguiu-se a aula totalmente 
explanatória com uso apenas de pincel e quadro branco, dando enfoque ao discurso do 
professor e buscando prender a atenção do aluno somente por meio de contato pessoal ou 
inquirição direta.  

Como fora possível constatar a posteriori, tal metodologia já era de praxe na 
disciplina, tendo assim, suas aulas em sua maioria no quadro branco, pois que na escola era 
necessário um agendamento bem anterior, junto ao setor de informática/multimeios, para o 
uso de recursos como notebooks, caixas de som e projetores. Embora os anos de 
experiência docente da professora titular da disciplina a credenciassem a usar com maestria 
tal recurso. 

Desse modo, no dia 14 de setembro de 2019, este autor esteve em sala no terceiro 
ano turma “B” para preencher o terceiro horário de aula, das 09h10min às 10h00min. Havia  
sido combinado previamente com a professora titular a temática que seria abordada, dessa 
forma, a aula abordou o conteúdo referente aos conceitos de Indústria Cultural, bem como 
as contribuições de teóricos da Escola de Frankfurt, como Theodor Adorno e Max 
Horkheimer. Abordou-se ainda o conceito principal dessa teoria e procurou-se fazer com 
que os alunos percebessem como isso estava presente em seus cotidianos. 

Assim, a exposição da primeira aula, ministrada na turma de terceiro ano “B” 
obedeceu ao roteiro ilustrado a seguir: 

 

Quadro 1. Roteiro de aula. 

AULA: INDÚSTRIA CULTURAL  

1. Conceito 

2. Teóricos: Theodor Adorno, Max Horkheimer e a 
“Escola de Frankfurt” 

3. Objetivos 
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4. Características: 
4.1 Razão Instrumental 
4.2 Padronização dos Bens Culturais 
4.3 Massificação das Culturas 
4.4 Apagamento das diferenças de classe 

5. Exercícios 

 

*Material apoio: Pincel e Quadro branco 

Fonte: Autoria própria. 

 

Nenhum outro recurso além dos já descritos foi utilizado durante o período de 
ministração da aula. Isto fez com que a exposição pudesse ter ocorrido de forma metódica, 
com anotação de informações no quadro branco, seguida de consequentes anotações pelos 
alunos em seus cadernos. Mas sem muitas intervenções. A aula tendeu a figurar como uma 
palestra expositiva, com poucas intervenções e algumas inquirições do professor a algum 
aluno que aparentava estar um tanto distante ou desligado do que ocorria na sala de aula. 
Além disso, ficou apenas a recomendação para que os estudantes realizassem a leitura do 
livro didático na unidade que tratara sobre o tema para fixação de conteúdo. 

Imediatamente após a aula, foram propostas, como constam no plano do quadro 
anterior, atividades (exercícios) de fixação de conteúdo. O “teste” foi realizado 
individualmente e sem consulta. E consistia em apenas duas questões: uma objetiva e outra 
discursiva (expostas na figura a seguir) Os resultados depois foram mensurados, 
quantitativamente, no caso das respostas à questão objetiva, e qualitativamente no caso da 
questão discursiva. Ao todo, 29 alunos estavam presentes em sala e realizaram a atividade 
avaliativa.  

 

 

Figura 1. Atividade avaliativa. 

Fonte: Autoria própria. 
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3.2. Aula 2: Industria Cultural (Turma A). 

No dia seguinte, 11 de setembro de 2019, a mesma aula foi aplicada na sala de 
terceiro ano “A”. A temática da aula foi a mesma da ministrada na outra turma. Pois que era 
necessário o nivelamento, o avanço progressivo e paritário de conteúdos nas duas turmas. O 
diferencial ficou por conta das ferramentas utilizadas para explanação de conteúdos e 
instigação dos estudantes. Logo de inicio, não foi utilizado pincel ou outro meio para 
escrever no quadro branco, pois a aula seria exposta com o auxílio de um projetor 
multimídia.  

A aula seguiu o mesmo roteiro do quadro 1, já mostrado. Todavia, cada um dos 
tópicos foi explorado por meio de ilustrações, imagens, vídeos e textos de maneira que 
possibilitasse uma compreensão um tanto mais lúdica e provocasse comentários e 
discussões a cerca do estava sendo tratado.  

Logo na explicação do conceito de “Indústria cultural” foram mostradas as imagens 
dos grandes teóricos que trabalharam neste conceito: Theodor Adorno e Max Horkheimer 
bem como, ilustrações do livro escrito a quatro mãos por estes cientistas: “dialética do 
esclarecimento”. Tal procedimento é há muito conhecido pelos educadores, e inclusive, 
largamente utilizado no processo de alfabetização, por exemplo. Pois, consiste em associar 
uma imagem de um objeto ao seu nome. Tal método tem se mostrado muito eficaz, desde 
séculos. A grande contribuição dessa pequena modificação metodológica na aula em 
questão foi que ela ajudou personificar aquele conceito que se apresentava tão amorfo e 
genérico.  

Nos objetivos, além de se discutir as relações e as estruturas de dominação e 
alienação da sociedade contemporânea por meio da produção cultural. Foi apresentada uma 
tirinha da personagem Mafalda, do artista Quino, disponível na internet, na qual a garota 
problematizava em frente à televisão sobre as verdadeiras intenções das empresas 
midiáticas e dos conglomerados capitalistas para com os telespectadores e consumidores 
dos produtos culturais disponíveis naquele meio digital. Tal tirinha teve o poder de despertar 
alguns comentários críticos de alunos da turma sobre exposição excessiva a propagandas 
comerciais no meio televisivo, bem como a possível ocorrência de manipulação e distorção 
de informações de cunho político ou de grande comoção social nos principais telejornais 
nacionais. Tais intervenções vieram a somar à aula, e indicavam que o principio sociológico 
de provocar o pensamento crítico estava se mostrando ativo. 

Como característica da indústria cultural, foi mostrada a mercantilização de tudo 
quanto é tipo de objeto do nosso cotidiano. Sendo assim, algumas imagens foram usadas 
para exemplificar. O que tornou a aula muito participativa, pois cabia aos próprios alunos 
apontar exemplos dessa “Mercantilização” ofensiva e obsessiva das relações humanas. A 
busca foi realizada nos próprios Smartphones dos jovens. Surpreendentemente estes se 
mostraram bastantes responsáveis no uso de seus aparelhos. Atentaram-se unicamente à 
atividade proposta. Vários foram os exemplos, um dos principais foi a mercantilização da 
religião, com a venda de itens “ungidos” no mínimo inusitados: meias, canetas, tijolos, 
lenços usados, etc.  
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Outra característica explorada, conforme constava no plano de aula, foi a 
padronização dos bens culturais com sua consequente disseminação do pensamento 
estereotipado. Neste tópico fora informado aos alunos um trecho do episódio da série 
animada norte-americana: Os Simpsons, disponível em diversos sites agregadores de 
videoclipes como o Youtube. Tal série já pode ser considerada polêmica por si só. E em 
especial no episódio em tela: “Os Simpsons no Brasil” a história não foi diferente. O episódio 
mostra a partir de uma representação minimalista e generalizada, aquilo que seria a visão 
dos estrangeiros (ou a menos de uma família americana de classe média) sobre o Brasil. A 
representação vai de macacos e ratos coloridos soltos nas ruas do Rio de Janeiro até linhas 
de dançarinos de conga espalhadas pela cidade. 

Tal situação serviu para ilustrar e explicitar, de uma só vez, dois conceitos muito 
trabalhados dentro da Sociologia: estereótipos, que segundo Guerra (2020?) “são 
pressupostos ou rótulos sociais, criados sobre características de grupos para moldar padrões 
sociais”, e ainda a questão da padronização dos bens culturais, visto que a partir das teorias 
de Adorno e Horkheimer (1985) se pode perceber que a intenção daqueles que exercem o 
papel de produção dos bens culturais consumíveis é de explorar uma característica particular 
de um grupo de indivíduos (ainda que seja um estereótipo), de tal modo que o produto 
obtido possa adentrar as mais diversas residências e aglomerações de indivíduos, sem 
distinção de classe, gênero ou idade. Exemplo disso são as músicas de diversos ritmos como 
Funk, Forró e Sertanejo que inicialmente eram identificadas com grupos específicos de 
determinadas regiões do país, mas que hoje são tidas como representações da identidade e 
“cultura” brasileira. 

De maneira muito interligada com a questão da padronização dos bens culturais, foi 
apresentado o fenômeno da massificação das culturas. Nesse tópico foi explorada a 
característica do falso “apagamento das diferenças de classes”, bem como a relação vertical 
que há entre a criação e a disseminação dos bens culturais. Como meio de ilustração, 
Lançou-se a ideia de que os estudantes pesquisassem em seus smartphones produtos dessa 
massificação, mais especificamente, músicas e que representassem ou que tivessem ficado 
marcadas individualmente em um dos últimos anos, para que assim se pudesse fazer um 
comparativo entre as produções culturais que foram “sucesso” no passado recente e quais 
seriam as semelhanças entre elas. Vários artistas e músicas foram citados pelos alunos neste 
trecho. O que possibilitou a discussão da produção musical como mercadoria, com ritmo, 
instrumentos e mixagem cuidadosamente trabalhados, em detrimento, por exemplo, da 
letra. Tudo isso visando tornar a música mais dançante e com maior facilidade de ser 
decorada e consequentemente lembrada e procurada pelo público consumidor. 

Após a exposição da aula, que transcorreu no mesmo tempo da anterior, 1 
hora/aula (ou 50 minutos) como igualmente fora realizada com a turma “B”, foram aplicadas 
as mesmas atividades (exercícios) de fixação de conteúdo. O “teste” foi realizado 
individualmente e sem consulta. Consistindo nas duas mesmas questões: uma objetiva e 
outra discursiva. Os resultados depois foram igualmente mensurados, quantitativamente, no 
caso das respostas à questão objetiva, e qualitativamente no caso da questão discursiva. Ao 
todo, 30 alunos estavam presentes em sala neste dia e realizaram a atividade avaliativa.  



9 

 

 

Cabe a essa altura, explicar como a questão discursiva fora avaliada. A avaliação se 
deu pela aferição de conceitos: satisfatório, regular e insuficiente. Para tal tarefa, foi 
designada a própria professora titular para que aferisse os conceitos. Visto que a mesma 
figuraria como uma avaliadora externa e ao mesmo tempo mais habilitada enquanto 
docente para tal procedimento. Para evitar qualquer favoritismo, as turmas não foram 
identificadas no material entregue à professora, nem os nomes dos estudantes revelados.  

A aferição dos conceitos avaliativos das respostas à questão objetiva se deu da 
seguinte forma: Caso não houvesse definição clara na descrição do tema da questão, o 
conceito “insuficiente” era aplicado. Se houvesse definição clara do conceito descritivo do 
tema da questão, o conceito avaliativo “regular” era aplicado. Já se além da conceituação 
clara e definitiva do tema da questão, fosse demonstrada familiaridade ou uso de exemplos 
a fim de ilustrar a definição ou relaciona-la à prática da vida cotidiana, o conceito avaliativo 
aplicado seria “satisfatório”. 

Quanto à avaliação da questão objetiva, fora aferido quantitativamente o número 
de estudantes que escolheram a alternativa correta para a questão, bem como dos que 
assinalaram as alternativas incorretas. As questões exigiam conhecimento quanto às 
características próprias do fenômeno da indústria cultural, e da definição deste conceito, 
respectivamente, como exibido anteriormente na figura 1. 

 

4. DISCUSSÃO DE RESULTADOS. 

Depois de aplicadas as atividades avaliativas, procedeu-se ao tabelamento e 
organização dos dados obtidos.  De maneira que de alguma forma se pudesse relacionar as 
metodologias utilizadas nas duas aulas em turmas distintas, mas com a mesma duração, e 
com o mesmo docente, aos resultados obtidos das avaliações aplicadas, as quais 
objetivavam mensurar o aprendizado e/ou a retenção dos conteúdos estudados. 

O apanhado das respostas à questão objetiva, que inquiria sobre algumas 
características do fenômeno da indústria cultural, demonstrou que na turma de terceiro ano 
“B”, onde não fora utilizada nenhuma ferramenta além de quadro branco e pincel, 68,96% 
dos alunos assinalaram o item correto da questão, enquanto 31,03% dos alunos assinalaram 
alguns dos itens incorretos. Este dado pode até ser compreendido como positivo, visto que 
mais da metade da turma foi capaz de compreender o que solicitava o comando da questão 
e assinalar a única das alternativas que estava correta quanto ao tema que acabara de ser 
exposto em sala.  

Todavia, ao se comparar o desempenho da turma “B” com o da turma “A” nas 
mesmas condições de tempo, frente ao mesmo enunciado da questão, e as mesmas 
alternativas, porém em ordem diferente, vê-se que o desempenho da última turma fora bem 
mais proveitoso. Cerca de 86,66% dos estudantes assinalaram a alternativa correta para a 
questão e apenas 16,66%  indicaram um dos itens incorretos como gabarito. Ao se levar em 
consideração que os números totais de alunos que participaram da atividade (29 na turma 
“B” e 30 na turma “A”) são bem próximos, pode se começar a inferir que houve algum efeito 
benéfico do uso de TDIC para ilustrar e dar exemplos aos conceitos da disciplina, na 
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compreensão do conteúdo da aula, pois esta turma teve melhor desempenho que a anterior 
frente ao mesmo desafio.  

Complementarmente, os dados obtidos a partir da resolução da questão discursiva 
sobre a definição do tema da aula, aplicada em condições de igualdade em cada turma, 
apontam para um melhor desempenho dos alunos da turma “A”, os quais tiveram acesso às 
TDICs aplicadas à Sociologia, do que os alunos da turma “B”. A tabela a seguir demonstra em 
números absolutos o desempenho dos estudantes.  

Tabela 1. Desempenho das turmas. 

DESEMPENHO DAS TURMAS NA ATIVIDADE DISCURSIVA. 
(Em número de alunos) 

 
Conceito 

 
3° Ano “B” 

 
3° Ano “A” 

Satisfatório 16 21 

Regular 7 2 

Insuficiente 6 3 

Fonte: Autoria própria. 

Mais uma vez, percebe-se que o uso das ferramentas e conteúdos digitais em sala 
de aula, parece ter propiciado uma melhor retenção dos conteúdos ministrados, pelos 
estudantes. Ademais, a avaliação discursiva permitia ainda a explicação e exemplificação dos 
conceitos e das definições dos temas da aula por meio de analogias ou ilustrações de 
situações corriqueiras ou práticas do dia a dia. Vê-se que a turma com o maior número de 
estudantes com desempenho satisfatório foi a turma “A”, isto quer dizer que a partir das 
interações e da metodologia apresentada na aula, foi possível fazer com que os alunos 
compreendessem e conseguissem relacionar com maior facilidade os temas sociológicos 
bem como suas aplicações na vida social.  

 

4.1. Uma atividade final ratificadora. 

Dois meses após a aula-experimento, e após o andamento regular do calendário 
letivo, bem como da exposição e da realização de outras aulas com diferentes temáticas 
sociológicas, propôs-se a aplicação de um questionário o qual versava e indagava sobre 
diversos aspectos atinentes à disciplina de Sociologia em si, e as aulas da matéria naquela 
escola. Uma das perguntas daquele questionário se mostrou extremamente útil para a 
produção deste trabalho, visto que as respostas iam a encontro daquilo que se pretendia 
investigar. 

Tal questão indagava ao estudante qual o tema dentre todas as aulas (sem restrição 
de série/ano) de Sociologia das quais recordava, ao qual mais havia gostado ou mais 
facilmente teria aprendido/compreendido. As respostas, dois meses após a realização das 
aulas aqui referidas (os questionários foram aplicados nos dias 12 e 13 de Outubro de 2019 
dentro das respectivas aulas de Sociologia de cada turma) foram surpreendentes. Os dados 
obtidos estão representados nos gráficos das figuras 2 e 3, logo abaixo: 
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Figura 2. Gráfico de conteúdos (turma “B”). 

Fonte: Autoria própria. 

 

 

Figura 3. Gráfico de conteúdos (turma “A”).  

Fonte: Autoria própria. 

 

Ainda sobre as imagens, cabe destacar que dentro do campo/conteúdo “Outros” 
foram incluídos todos os temas ou aulas que receberam menção ou foram citados por 
apenas um estudante. A fim de que se pudesse aperfeiçoar a análise gráfica, agrupando-os 
respectivamente para cada gráfico de turma. Cabe acrescentar a informação de que foram 
aplicados 59 questionários (29 na turma “B” e 30 na turma “A”), de forma proporcional às 
atividades avaliativas distribuídas na ocasião anterior. 
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Deste modo, como se pode observar, a taxa percentual de estudantes que citaram a 
aula sobre Indústria Cultural, bem como o termo semelhante “Escola de Frankfurt” 
(referindo-se aos principais autores do conceito, Theodor Adorno e Max Horkheimer) foi 
consideravelmente maior (quase o dobro) na turma a qual teve acesso ou experimentou da 
aplicação das TDIC em sala de aula. Em detrimento ainda da taxa percentual daqueles que 
decidiram não responder ao questionamento ou afirmaram não identificar nenhuma 
aula/conteúdo em especial. Isto se torna mais relevante ao se frisar que a questão deixava o 
indivíduo livre para citar dentre todas as aulas as quais recordasse, mesmo que tivessem 
sido ministradas em outras séries ou ano letivo, qual a que mais lhe havia parecido de fácil 
compreensão, ou mesmo, a temática que mais havia gostado dentro da disciplina de 
Sociologia.  

Vê-se neste ponto, o quanto a inserção de Tecnologias Informacionais e uso de 
exemplos da própria produção cultural, de referências alinhadas ao público jovem, bem 
como as intervenções e propostas de uso de suas próprias ferramentas digitais, parecem 
terem sido um tanto mais efetivas para o melhoramento do processo de ensino-
aprendizado, bem como aparenta ter sido bem sucedida na proposta de potencializar a 
apreensão e a retenção dos conceitos sociológicos explanados em aula. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Tendo em vista que o objetivo deste trabalho era discorrer sobre a efetividade do 
uso das TDICs no ensino de conceitos próprios da Sociologia nas aulas do Ensino Médio, por 
meio de uma experiência particular deste autor, pode-se dizer que o mesmo atingiu seus 
objetivos. Constatando ainda que as diferentes ferramentas digitais bem como os conteúdos 
nelas disponíveis, se corretamente utilizados, podem potencializar o aprendizado e a 
retenção dos conteúdos apresentados em sala para além daquelas horas pós-aula. 

Considera-se ainda que tal experiência foi de um aproveitamento ímpar, pois que 
propiciou, a este pesquisador, a oportunidade de colocar em prática algumas das técnicas 
discutidas e aprendidas no âmbito da universidade. Apesar de que não se podem generalizar 
os acontecimentos, resultados ou mesmo a ordem destes para análises diferentes com 
públicos e contextos diferentes, nem também ignorar os aspectos intrínsecos dos 
estudantes quanto aos seus desenvolvimentos biopsicossociais, se pode sim afirmar que tal 
trabalho serve doravante como referencial teórico e contribui para dar luz à questão à qual 
se propôs analisar. 

Assim, iniciativas como esta são extremamente salutares ao se levar em 
consideração principalmente o cenário atual da educação no país, onde: 

Embora muito se tenha feito em termos de políticas públicas com relação à 
inserção do uso das TDIC no contexto escolar, ainda muito há de ser feito no 
sentido de integrá-las no processo de ensino-aprendizagem. (SILVIA e ALMEIDA, 
2010 apud SOUZA, 2013). 
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